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EMENTA 
Esse curso percorre, na sua primeira parte, os três mais importantes enfoques teóricos sobre 
partidos políticos - o marxista, o organizacional e institucional. Na segunda parte, trata de 
sistemas partidários, dando enfoque ao funcionamento dos partidos em sistemas 
competitivos e não competitivos 
 
 
PROGRAMA 
O objetivo do curso é, por um lado, apresentar aos alunos as principais abordagens teóricas 
sobre os partidos e sistemas partidários e, por outro, discutir as principais interpretações 
sobre a origem e o desenvolvimento dos  sistemas partidários brasileiros. Será enfatizada a 
análise do sistema partidário atual (1979-2006). Neste sentido, o curso procura reconstruir e 
analisar o debate sobre a natureza e a dinâmica deste sistema e suas implicações sobre o 



funcionamento dos poderes (legislativo, executivo e judiciário) e outros atores da sociedade 
civil. 
 
 
PLANO DE DESENVOLVIMENTO 
A primeira parte da disciplina será dedicada à apresentação e discussão das principais 
abordagens clássicas sobre os partidos e os sistemas partidários. Serão enfatizados o 
processo de formação e funcionamento dos partidos numa perspectiva organizacional 
(Robert Michels e Ângelo Panebianco) e a tipologia dos sistemas partidários de Maurice 
Duverger e  Giovanni Sartori. 
A segunda parte abordará o estudo dos partidos e sistemas partidários brasileiros. 
A análise da história partidária abrangerá  de forma breve os sistemas partidários do 
Segundo Reinado (1840-1889) e Primeira República (1890-1930); o segundo período 
autoritário (1930-1945) e seu interregno democrático (1932-1937); a Segunda República 
(1946-1964) e o segundo período autoritário (1964-1985). 
O sistema partidário vigente (1985-2006) será analisado sob os seguintes aspectos: 1) a 
reforma partidária de 1985; as mudanças no quadro partidário nas eleições posteriores; a 
relação entre eleições legislativas e eleições majoritárias e seu impacto sobre o sistema 
partidário; e o papel dos partidos na formação e gestão do governo federal. O ponto central 
da análise deste período é a identificação das características fundamentais do sistema 
partidário e a confrontação das interpretações divergentes sobre as perspectivas de 
consolidação do atual sistema partidário. 
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FORMAS DE AVALIAÇÃO 
O desempenho dos alunos será avaliado através de 10 fichamentos (capítulos 1, 2, 3, 4 e 9 
de Panebianco e dos capítulos 2, 4, 5, 8 e 9 de Mainwaring) e uma prova escrita. O 
conjunto dos fichamentos valerá 50% (0,5 ponto para cada capítulo) da nota final e a prova 
50%. 
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